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Resumo 
 

As políticas públicas de turismo visam coordenar e promover o desenvolvimento do setor, abrangendo 
aspectos econômicos, ambientais e sociais. Em Curitiba, considerada um Destino Turístico Inteligente 
(DTI), há ênfase na gestão eficaz do turismo e na análise dos indicadores de demanda turística. O 
monitoramento desses indicadores pelo Instituto Municipal de Turismo (IMT) contribui para entender 
a dinâmica do turismo na cidade e avaliar o impacto das políticas públicas implementadas. Esta pesquisa 
utiliza esses dados para dois objetivos: (i) caracterizar a dinâmica do turismo em Curitiba a partir dos 
indicadores divulgados e (ii) verificar se as políticas públicas de turismo em Curitiba empreendidas 
nesse período têm reflexo nos indicadores de demanda turística. A pesquisa é exploratória, descritiva, 
longitudinal e utiliza abordagem quantitativa, com dados secundários do IMT de 2014 a 2023, para testar 
as seguintes hipóteses: H1 - existe uma tendência crescente para o número de atendimentos para 
informações turísticas via telefone ou presencial ou por internet entre os  anos de 2014 e 2023; H2 - 
existe diferença na distribuição de atendimentos entre os postos de informações turísticas presenciais 
nos anos de 2014 a 2023; H3 - existe diferença entre os atendimentos presenciais nos postos do 
Aeroporto e do Jardim Botânico entre 2016 e 2023; H4 -  existe diferença na proporção de desembarques 
de ônibus e de avião; H5 - existe correlação entre os acessos ao site e o número de embarques da Linha 
Turismo; H6 - existe correlação entre acesso ao site e o fluxo no aeroporto e na rodoferroviária. Os 
resultados mostram que das seis hipóteses cinco são confirmadas e uma não é confirmada. A H1 sugere 
que apenas os atendimentos online cresceram, indicando uma migração dos atendimentos presenciais 
para a internet. A H2 confirma uma distribuição desigual entre os postos de atendimento, com destaque 
para o Aeroporto. A H3 revela uma diferença entre os atendimentos no Aeroporto e no Jardim Botânico. 
A H4 não encontra diferença significativa entre os desembarques de ônibus e avião. A H5 confirma a 
correlação entre acessos ao site e embarques na Linha Turismo. A H6 também confirma uma correlação 
entre acessos ao site e fluxo de turistas nos aeroportos e rodoviárias. Os indicadores revelam uma 
mudança no comportamento dos turistas, com maior busca por informações online. Isso destaca a 
necessidade de adaptação das políticas públicas de turismo ao cenário digital. Essa mudança reflete a 
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transformação dos turistas em coprodutores da experiência turística e seguir o modelo de Gestão de DTI 
implica ir além da disponibilização de informações online, incluindo soluções como inteligência 
artificial e informações em tempo real sobre diversos aspectos do destino. Apesar da diminuição nos 
atendimentos presenciais, esses pontos de contato físico não devem ser descartados, pois agregam 
elementos de pessoalidade e personalização à experiência turística. Deve ser avaliado onde há maior 
demanda turística por esse tipo de atendimento e quais informações são mais solicitadas nesses locais. 
A partir disso é possível integrar novas tecnologias para aprimorar a qualidade do atendimento e gerar 
dados importantes para a inteligência turística. 
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